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RESUMO 

Os ecossistemas dulciaquícolas de Portugal albergam 47 espécies piscícolas nativas, cerca de 60% das quais 
com elevado estatuto de ameaça, incluindo vários endemismos ibéricos ou lusitanos. De entre as diversas 
ameaças a que estão sujeitas, destaca-se a presença de espécies invasoras, tendo o número de peixes 
exóticos registados em águas continentais quase duplicado nas duas últimas décadas. Atualmente, estão 
identificadas, pelo menos, 20 espécies de peixes exóticos no nosso território, que correspondem a cerca 
de 30% da diversidade piscícola, cuja introdução tem ocorrido a uma frequência média de uma nova 
espécie a cada dois anos. Apesar destes números alarmantes, a informação disponível sobre os impactos 
ecológicos da larga maioria destas espécies ainda é escassa. Nesta apresentação, dar-se-ão a conhecer 
vários casos de estudo abordados pela nossa equipa ao longo da última década, mostrando exemplos 
concretos dos impactos ecológicos causados por estas espécies, que incluem casos de hibridação com 
espécies nativas, competição por recursos e ainda predação direta. Tendo em conta a sua relevância 
territorial, será apresentado o projeto LIFE-PREDATOR, que visa avaliar o efeito das ações de remoção de 
siluro ou peixe-gato-europeu (Silurus glanis) no Parque Natural do Tejo Internacional, através de técnicas 
otimizadas para o controlo populacional da espécie. Devido ao seu potencial invasor, esta espécie ameaça 
dominar as comunidades piscícolas desta importante área protegida. Por último, serão ainda apresentadas 
as principais linhas estratégicas para a gestão dos peixes invasores em Portugal, de forma a minimizar os 
seus impactos sobre o património natural do país. 
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